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Sumário: O presente estudo analisa se uma desnutrição proteica no período crítico de 

desenvolvimento, induz um desequilíbrio oxidativo do tronco encefálico de ratas fêmeas 

com 30 dias. Para tanto, foram realizadas análises para verificar a peroxidação lipídica 

(TBARS), a oxidação de proteínas (Carbonilas), análise das enzimas antioxidantes, 

Superóxido Dismutase (SOD) e Catalase (CAT), assim como a avaliação do conteúdo 

sufidrilas e no sistema das glutationas foram feitas avaliações da atividade enzimática 

da Glutationa S-Transferase (GST) e os níveis de glutationa reduzida (GSH), 

parâmetros importantes para avaliar o estresse oxidativo. As analises evidenciaram que 

a desnutrição proteica no período crítico de desenvolvimento provoca um desequilíbrio 

oxidativo no tronco encefálico de ratas fêmeas com 30 dias. 
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INTRODUÇÃO 

Estudos mostram que uma desnutrição proteica no período crítico de desenvolvimento, 

altera o estado oxidativo no cérebro (Bonatto et al., 2005; Feoli et al,. 2006). Um 

possível mecanismo indutor é o aumento da produção das espécies reativas de oxigênio 

(CHAN et al., 2013). As fêmeas têm uma menor incidência de determinadas doenças 

relacionadas com a idade e ligadas ao estresse oxidativo, esta diferença entre os sexos 

desaparece após a menopausa, o que levou à conclusão de que os hormônios sexuais são 

responsáveis por essa proteção (Vina, 2005). O presente estudo tem como objetivo, 

analisar se uma desnutrição proteica no período crítico de desenvolvimento (pré e pós 

natal), pode promover um desequilíbrio oxidativo do tronco encefálico de ratas fêmeas 

com 30 dias.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os animais foram divididos em dois grupos de acordo com a dieta, grupo controle 

normonutrido (Caseína 17%) e grupo hiponutrido (Caseína 8%). Ao completarem 30 

dias de idade, as ratas foram decapitadas por guilhotina e foi dissecado do encéfalo o 

tronco encefálico. Foram realizadas as seguintes análises bioquímicas, Dosagem de 

Proteínas – (Bradford, 1976); Medida da substância reativa ao ácido tiobarbitúrico 

(TBARS) – (Buege e Aust, 1978); Oxidação de Proteínas - (Reznick, 1994); Avaliação 

da atividade da Superóxido Dismutase (SOD) – (Marklund, 1985); Avaliação da 

atividade da Catalase - (Aebi, 1989); Conteúdo Sulfidrilas – (Riddles, 1983) Avaliação 

da atividade da Glutationa S-Transferase (GST) – (Habig et al., 1974); Níveis do 

antioxidante Glutationa Reduzida (GSH) – (Hissin e Hilf. 1976). 

 

RESULTADOS 
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Níveis de Peroxidação Lipídica e Oxidação de proteínas: O aumento dos níveis de 

peroxidação lipídica foi observado apenas nas ratas submetidas à restrição proteica (Fig. 

1).  Em relação a oxidação de proteínas, não houve diferença entre os grupos (Fig. 2). 
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Atividade das enzimas anti-oxidantes SOD e CAT: Houve um aumento na atividade 

da enzima antioxidante Superóxido Dismutase, no grupo hiponutrido em comparação ao 

normonutrido (Fig. 3). Contudo, não houve diferença na atividade enzimática da 

Catalase entre os grupos (Fig. 4). 
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Análise do conteúdo de sulfidrilas: Não houve diferença significativa entre os grupos. 

Figura 1. Peroxidação lipídica no tronco encefálico de 

ratas fêmeas Normonutridas e Hipopronutridas jovens de 

(30 dias). Os resultados expressos equivalem a um N=5 para 

o grupo normonutrido vs N=3 para o grupo hiponutrido. * (p 

< 0.05). Foi utilizado o teste T student para comparar os 

grupos, o nível de significância foi de 5%. 

 

Figura 2. Oxidação de proteínas no tronco encefálico de 

ratas fêmeas Normonutridas e Hipopronutridas jovens de 

(30 dias). Os resultados expressos equivalem a um N=5 

para o grupo normonutrido vs N=3 para o grupo 

hiponutrido. * (p < 0.05). Foi utilizado o teste T student 

para comparar os grupos, o nível de significância foi de 5%. 

 

Figura 3. Atividade enzimática da Superóxido dismutase 

(SOD) no tronco encefálico de ratas fêmeas Normonutridas e 

Hiponutridas jovens (30 dias). Os resultados expressos 

equivalem a um N=5 para o grupo normonutrido vs N=3 para o 

grupo hiponutrido. * (p < 0.05). Foi utilizado o teste T student 

para comparar os grupos, o nível de significância foi de 5%. 

 

Figura 4. Atividade enzimática da Catalase (CAT) no 

tronco encefálico de ratas fêmeas Normonutridas e 

Hiponutridas jovens (30 dias). Os resultados expressos 

equivalem a um N=5 para o grupo normonutrido vs N=3 para 

o grupo hiponutrido. * (p < 0.05). Foi utilizado o teste T 

student para comparar os grupos, o nível de significância foi 

de 5%. 
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Análise da atividade da enzima antioxidante GST e os níveis de GSH: Não houve 

diferença significativa na atividade da Glutationa S-Transferase (GST), entre os grupos. 

Porém houve um aumento nos níveis de GSH, nos animais hiponutridos em relação aos 

normonutridos. 
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DISCUSSÃO 

 

Espécies reativas de oxigênio (EROS), degradam lípidos poliinsaturados, formando 

malonaldeído MDA, os níveis elevados de produtos da peroxidação lipídica são 

utilizados como um marcador de danos nos tecidos, o MDA é considerado como um dos 

produtos mais estáveis de peroxidação lipídica (Khare, 2014). Esse aumento foi 

observado, apenas nas ratas submetidas à restrição proteica, ou seja, no grupo 

hiponutrido quando comparado ao normonutido. Não houve diferença entre os grupos 

na oxidação de proteínas. 

A atividade da enzima antioxidante Superóxido Dismutase foi maior no grupo 

hiponutrido em comparação ao normonutrido. Podendo indicar um suposto aumento na 

produção do ânion superóxido. Contudo, não foi vista nenhuma diferença na atividade 

enzimática da Catalase e nem da Glutationa S-Transferase (GST) entre os grupos.  

Houve um aumento nos níveis de GSH, nos animais hiponutridos em relação aos 

normonutridos. A glutationa reduzida (GSH) é o principal antioxidante não enzimático 

e participa em muitas reações celulares de eliminação de EROS (Guoyao Wu, 2004). O 

Figura 5. Níveis de Sulfidrilas no tronco encefálico de ratas 

fêmeas Normonutridas e Hiponutridas jovens (30 dias). Os 

resultados expressos equivalem a um N=5 para o grupo 

normonutrido vs N=3 para o grupo hiponutrido. * (p < 0.05). 

Foi utilizado o teste T student para comparar os grupos, o nível 

de significância foi de 5%. 

Figura 6. Atividade enzimática da Glutationa S-Transferase (GST) no 

tronco encefálico de ratas fêmeas Normonutridas e Hiponutridas jovens (30 

dias). Os resultados expressos equivalem a um N=5 para o grupo 

normonutrido vs N=3 para o grupo hiponutrido. * (p < 0.05). Foi utilizado o 

teste T student para comparar os grupos, o nível de significância foi de 5%. 

 

Figura 7.  Níveis de Glutationa reduzida (GSH) no tronco encefálico de 

ratas fêmeas Normonutridas e Hiponutridas jovens (30 dias). Os resultados 

expressos equivalem a um N=5 para o grupo normonutrido vs N=3 para o 

grupo hiponutrido. * (p < 0.05). Foi utilizado o teste T student para comparar 

os grupos, o nível de significância foi de 5%. 
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aumento nos níveis de GSH, pode indicar um meio de defesa do organismo contra o 

dano oxidativo.  

 

CONCLUSÕES 

 

Diante do exposto sugere-se que a desnutrição proteica durante o período crítico do 

desenvolvimento em fêmeas com 30 dias promove um aumento da peroxidação lipídica, 

sem alterações na oxidação de proteínas e com um aumento na atividade da enzima 

antioxidante SOD, o que pode indicar um aumento do ânion superóxido. A desnutrição 

proteica no período crítico do desenvolvimento promove um desbalanço oxidativo no 

tronco encefálico de ratas com 30 dias. 
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